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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: A mastite subclínica é uma doença 
inflamatória que afeta a glândula mamária e 
pode levar a uma diminuição no desempenho 
reprodutivo. O objetivo deste trabalho foi avaliar 
os diferentes escores de células somáticas 
no leite e correlacionar com desempenho 
reprodutivo de vacas em diferentes estágios 

da lactação. Os tratamentos foram compostos 
por quatro contagens de células somáticas 
(<200 mil, entre 201 e 400 mil, entre 401 e 600 
mil e> 601 mil / ml). Dez vacas (replicadas) 
foram utilizados em cada tratamento. As taxas 
de prenhez foram obtidas através do controle 
leiteiro e a gestação foi diagnosticada através de 
ultrassonografia retal. O número de inseminação 
por gestação e o período de serviço diferiram 
estatisticamente em função dos valores da 
contagem de células somáticas no leite. Os 
animais com menores escores de células 
somáticas obtiveram menores quantidades de 
doses de sêmen e menor período de serviço. 
Quando a categoria animal foi analisada, não foi 
encontrada diferença significativa. É concluído 
que a baixa contagem de células somáticas 
promova a melhora no número de inseminações 
e no período de serviço de vacas leiteiras.
PALAVRAS-CHAVE: escores, glândula 
mamária, mastite, reprodução, sanidade

EFFECT OF MILK CELL COUNTING ON MILK 
REPRODUCTIVE PARAMETERS

ABSCTRACT: Subclinical mastitis is an 
inflammatory disease that affects the mammary 
gland and may lead to decreased reproductive 
performance. The objective of this study was to 
evaluate the different somatic cell scores in milk 
and to correlate with reproductive performance 
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of cows at different stages of lactation. The treatments were composed of four somatic 
cell counts (<200 thousand, between 201 and 400 thousand, between 401 and 600 
thousand and> 601 thousand / ml). Ten cows (replicated) were used in each treatment. 
Pregnancy rates were obtained through milk control and pregnancy was diagnosed 
by rectal ultrasound. Insemination number per pregnancy and length of service differ 
statistically as a function of somatic cell count values ​​in milk. The animals with lower 
somatic cell scores obtained lower amounts of semen doses and shorter service 
period. When the animal category was analyzed, no significant difference was found. It 
is concluded that the low somatic cell count promotes an improvement in the number 
of inseminations and the service period of dairy cows.
KEYWORDS: health, mammary gland, mastitis, reproduction, scores

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é um grande produtor de leite, devido sua vasta extensão territorial 
e recursos naturais disponíveis. Diversas adversidades afetam o rebanho leiteiro, 
influenciando no seu desempenho reprodutivo, dentre elas, pode-se citar a mastite 
subclínica. A contagem de células somáticas (CCS) no leite é um dos parâmetros 
mais importantes para o diagnóstico da mastite subclínica (BOBBO et al., 2016). 

A efetividade econômica de um sistema de produção de leite está agregada a 
eficiência produtiva e reprodutiva do rebanho (MELLO et al., 2017).

O desempenho reprodutivo é um ponto crucial para a lucratividade de um 
sistema de produção leiteira, por regulamentar a taxa de descartes, reposição de 
animais, o melhoramento genético, a duração do período seco, o intervalo entre 
partos e a produção do rebanho (PEREIRA et al., 2013).

Doenças subclínicas com ativação de mecanismos inflamatórios, como a 
mastite, provocam alterações fisiológicas e hormonais, que apresentam potencial 
para comprometer o desempenho produtivo e reprodutivo dos animais (SANTOS et 
al., 2016). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar os diferentes níveis de contagem de células 
somáticas no leite e correlacionar com os parâmetros reprodutivos de vacas leiteiras 
em diferentes fases de lactação em sistema free stall.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida em um sistema de confinamento free stall localizado 
no município de Campo Erê - Santa Catarina. O galpão de confinamento continha 
aproximadamente 450 animais com peso médio de 650 kg e produção média de leite 
de 32 kg/dia. O percentual médio de gordura foi de 3,65%, proteína de 3,32 escore 
de CCS de 330 mil/ml.
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Os animais foram divididos de acordo com as fases de lactação sendo início 
e final, conforme os níveis de CCS. Os tratamentos foram compostos por quatro 
escores de CCS (< 200 mil, entre 201 e 400 mil, entre 401 e 600 mil e >601 mil/ml). 
Foram utilizadas 10 vacas (replicadas) em cada tratamento.

Foram observadas as taxas de prenhes em cada grupo a partir da anotação da 
primeira cobertura através de planilhas do próprio controle leiteiro. O inseminador 
durante o período experimental foi o mesmo e o sêmen utilizado foi de empresa de 
genética idônea no mercado, o que garantindo assim a qualidade e a credibilidade do 
mesmo. O diagnóstico de gestação foi feito com auxílio de ultrassonografia via retal 
nos 30 dias pós cobertura e o período de serviço foi calculado pela diferença entre 
a primeira e última inseminação, adicionado do período até a primeira inseminação.

Após ser verificado a normalidade dos dados, os mesmos foram submetidos a 
análise de variância. As médias dos tratamentos (escores de CCS) foram comparadas 
pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade de erro.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O número de inseminações por gestação e o período de serviço difeririam 
estatisticamente em função dos valores de CCS no leite (Tabela 1). Os animais 
com menor CCS (<200 mil/ml) apresentaram menor quantidade de inseminações e 
tempo de serviço. Nos demais níveis, não houve diferença significativa.

Segundo Gunay et al. (2008), a mastite provoca redução nos índices reprodutivos 
de vacas leiteiras. Isso também pode estar relacionado com o maior tempo até o 
primeiro serviço desses animais.

CCS mil cél/ml 
média Primíparas Dias até 

1º serviço Multíparas Dias até 1º 
serviço

Nº de  
IA`s PS

<200 (47,4) 1,6 58,5 1,5 62,4 1,5 b 93,6 b
201 - 400 (284,1) 3,1 48,6 3,9 38,6 3,0 a 150,7 a
401 - 600 (484,4) 3,4 45 3,6 42,5 3,1 a 153,3 a

>601 (1.507,0) 2,9 65,6 3,6 52,8 3,2 a 190,3 a
Média 2,7 54,4 3,1 49 2,7 147
CV %       45,7 28,9

 Tabela 1 - Número de inseminações por prenhez (Nº de IA’s) e período de serviço de vacas  
primíparas e multíparas separadas em função do nível da contagem de células somáticas 

(CCS) em sistema free stall
Legenda: N° de IA’S = número de inseminações artificiais, PS= período de serviço

Letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância. 

Fonte: Os autores, 2019

Segundo Zhang et al. (2015) a mastite subclínica, e consequentemente o 
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aumento nos níveis de CCS provocam redução no desempenho reprodutivo. Para 
Bolaños et al. (2014) valores de CCS inferiores a 200 mil/ml indicam boa condição de 
saúde da glândula mamária. Ainda de acordo com mesmos autores, essa celularidade 
do leite é considerada normal para as vacas, e é considerada o ponto de corte para 
determinar a mastite subclínica.

O tempo de serviço para a vacas com < 200 mil CCS/ml foi de 93,6 dias. Este 
valor fica muito próximo do preconizado por Pereira et al. (2013), para que uma vaca 
leiteira possa apresentar uma cria a cada 12 ou 13 meses. Para os animais com 
CCS acima de 200 mil/ml, a média do tempo de serviço foi de 164,7 dias. Tal valor 
compromete muito o intervalo entre partos e consequentemente a produtividade da 
vaca.

Quando analisada a categoria animal, não foi verificada diferença significativa 
(P>0,05) em função da CCS (Tabela 2). 

Categoria Nº de  IA`s OS
Primíparas 2,7 142,3
Multíparas 3,1 151,7

Média 2,9 147
CV% 58,9 36,9

Tabela 2 – Média do número de inseminações por prenhez (Nº de IA’s) e período de serviço de 
vacas  primíparas função do nível da contagem de células somáticas (CCS) em sistema free 

stall

A média de inseminações para vacas primíparas e multíparas foi de 2,9 e 3,0, 
respectivamente. Vacas primíparas apresentaram 142,3 dias de período de serviço, 
enquanto vacas multíparas apresentaram média de 151,7 dias.

4 | 	CONCLUSÃO

A baixa contagem de células somáticas (< 200 mil CCS/ml) promove melhoria 
no número de inseminações artificiais e no período de serviço de vacas em lactação.

REFERÊNCIAS
BOBBO, T. et al. Associations between pathogen-specific cases of subclinical mastitis and Milk yield, 
quality, protein composition, and cheese-making traits in dairy cows. Journal Dairy Science, v.100, 
n.6, 2017.

BOLANÕS, Carmen A.D et al. Qualidade do leite de vacas criadas no sistema silvipastoril no Vale do 
Cauca, Colômbia. Pesquisa Veterinária Brasileira, p. 134-140, fev. 2014.

GUNAY, A; GUNAY, U. Effects of clinical mastitis on reproductive performance in holstein cows. Acta 
Veterinaria Brno, v. 77, n. 4 p. 555-560, 2008.



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo 19 149

MELLO, Raquel Rodrigues Costa et al. Parâmetro genéticos de características reprodutivas em 
bovinos de corte e leite. Revista Brasileira de Reprodução Animal, Belo Horizonte, v.40, n.2, p.65-
72, 2017.

PEREIRA, P. A. C. et al. Comparação dos índices de eficiência reprodutiva por diferentes métodos 
em rebanhos bovinos leiteiros. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v.65, n.5, 
p.1383-1388, 2013.

Santos, R. M., & Vasconcelos, J. L. M. Efeito das inflamações e da condição de saúde sobre 
o desenvolvimento e a fertilidade de gado de leite. XX Curso Novos Enfoques na Produção e 
Reprodução de Bovinos, Uberlândia,  2016.

ZANG. et al. A proteomic perspective on the changes in Milk proteins due to high somatic cell count. 
Journal Dairy Science, v. 98 n. 8, p. 5339-5351, 2015.



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 273

Índice Remissivo

A

Aditivos  3, 8, 28, 31, 83, 84, 85, 86, 87, 92

Agroindústria  12, 14, 23, 24, 27, 214, 271

Alimento alternativo  100

Análise sensorial  214, 216, 217, 221, 224, 225, 226

Antimicrobianos  83, 84, 85, 87, 91, 92, 93

Apicultura  230, 231, 232, 237

Armazenamento  7, 8, 59, 64, 218, 266, 267

Aves  83, 84, 85, 86, 90, 91, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 

111, 118, 119, 120, 121, 124, 125, 126, 127, 128, 131, 246, 255, 260, 267, 268

B

Bem-estar animal  155, 156, 159, 164, 165, 166, 242, 245, 246, 248

Bovinos  13, 31, 78, 121, 134, 149, 155, 157, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 

174, 175, 176, 177, 199, 245, 246, 260, 267, 268

C

Características organolépticas  203

Cera  33, 230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237

Competição intraespecífica  45, 49

Comportamento sexual  74

Composição química  11, 12, 15, 26, 28, 31, 88, 89, 94, 105, 228

Comunidades tradicionais  167, 170, 175, 176

Confinamento  31, 96, 98, 146, 179, 182, 183, 184, 185, 186, 187, 188, 189, 193, 196, 199

Conservação  2, 6, 7, 8, 9, 10, 13, 14, 30, 54, 59, 87, 100, 102, 103, 107, 108, 109, 120, 160, 

167, 169, 174, 175, 176, 190, 218, 222

Consumo de ração  95, 97

Contusões em bovinos  155

Conversão alimentar  95, 97, 98, 178, 180, 181, 183, 239

Coturnicultura  122, 123

Criopreservação  54, 56, 59, 60, 73

E

Equídeos  242, 250, 251, 253, 254, 255, 257, 260, 267, 268

Escrituração zootécnica  171, 260, 261, 263, 268

Espermatozoide  55, 59

Estágio do parto  150



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 274

F

Fermentação  2, 3, 7, 8, 9, 13, 15, 17, 28, 29, 101

Fertilização in vitro  58, 59, 60, 61

Fibra detergente neutro  2

Forragem  2, 3, 4, 16, 22, 24, 28, 30, 32, 34, 38, 39, 45, 46, 47, 51, 52, 182, 185, 191, 199

G

Ganho de peso  95, 96, 97, 98, 108, 123, 124, 125, 178, 181, 189, 197, 200

Gelado comestível  217

Glândula mamária  145, 148

I

Inseminação artificial  54, 59, 64, 72, 73, 74, 75, 77, 78, 79

Intervalo de confiança  134

M

Macrominerais  122

Manejo  32, 34, 39, 43, 44, 86, 97, 100, 101, 108, 124, 131, 134, 135, 142, 150, 151, 153, 

155, 156, 157, 159, 162, 164, 165, 166, 170, 171, 173, 175, 177, 179, 191, 197, 232, 237, 

238, 248, 253, 261, 262, 264, 266, 268, 270, 271

Mastite  145, 146, 147, 148

Morfologia espermática  54, 64

Morfometria  45, 87, 93

N

Nutrição  5, 18, 25, 28, 91, 100, 105, 122, 124, 131, 132, 178, 179, 184, 228, 272

O

Ovinocultura  179, 187, 201, 270, 271

P

Parâmetros ósseos  122

Peixes  238, 239, 240, 241

Produção animal  3, 8, 12, 21, 32, 120, 144, 155, 156, 166, 184, 185, 187, 198, 203, 237, 

260, 261, 262, 272

Proteção física  32, 33, 35, 36, 38, 40, 41, 42, 43

R

Raças locais  167, 169, 177

Refrigeração de sêmen  64



Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2 Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 275

Reprodução  72, 73, 78, 79, 109, 110, 145, 149, 171, 239, 241, 245, 262

Resíduo  4, 9, 12, 17, 20, 107, 112

Resistência cruzada  84, 86

S

Sanidade  124, 145, 184, 213, 246, 247, 254, 257, 262

Silagem  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 

30, 31, 46, 52, 136, 180, 181

Silvipastoril  148, 187, 190, 193, 198, 199, 200

Subproduto  12, 23, 24, 29, 261

Sustentabilidade  167, 175, 177, 198, 248

T

Teste de aceitação  203

V

Valor nutricional  2, 14, 24, 27, 217

Z

Zootecnia de precisão  78



2 0 2 0




